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Os conceitos de sujeito, presentes nas gramáticas tradicionais de 
língua portuguesa, geralmente diferem das definições defendidas por lin-
guistas. As gramáticas tradicionais e os livros didáticos estabelecem con-
ceitos para o sujeito que apresentam falhas, uma vez que, na língua em 
uso, encontram-se situações diferentes das apresentadas nos compêndios. 
Dessa forma, o uso linguístico tem demonstrado que o desempenho dos 
falantes nem sempre considera os pressupostos gramaticais. Pontes 
(1986), em sua pesquisa sobre sujeito, analisou os traços representantes 
do conceito de sujeito e a prevalência destes entre os entrevistados. Duar-
te (2007), ao analisar os termos da oração, defende que os predicadores 
são os constituintes da sentença responsáveis pela seleção do argumento 
externo, isto é, o sujeito. Partindo das reflexões das referidas autoras, o 
trabalho em pauta, a partir dos estudos teóricos de Pontes (1986) e Duar-
te (2007), pretende apresentar uma discussão sobre os pontos conflitantes 
na formulação do sujeito e se propõe a apresentar caminhos para uma a-
nálise mais convincente. De modo geral, a análise das definições apre-
sentadas pelos gramáticos e linguistas apresenta divergências e conver-
gências. Assim, percebe-se a necessidade de uma explicação mais ade-
quada, privilegiando os fatos reais da língua. 


